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Festival

Horário de Verão inicia domingo

Negado Vice Governador Solicitação

*Artigo

Não espere o ano novo 
para sair das dívidas

Teve início ontem, e 
segue ainda hoje, 14, na 
escola 13 de Maio, o 8º 
Festival Estudantil de Ta-
lentos. Na noite de on-
tem, aconteceu a apre-
sentação e classificação 
dos candidatos nas cate-
gorias dança e música. Já 
na noite de hoje, aconte-
cerá a escolha da Miss e 
do Mister Estudantil 13 
de Maio 2016. 

A partir do dia 16 de outubro começa o horário de verão para os 
moradores das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país. A medida 
permanece em vigor até o dia 19 de fevereiro de 2017.O horário de 
verão começa no próximo final de semana, na madrugada de sábado 
para domingo, quando à meia-noite, devemos adiantar o relógio em 1 
hora. Entretanto, é preciso ficar atento porque nem todo o Brasil ado-
tará o novo horário. Apesar da grande economia proporcionada pelo 
Horário de Verão, muitos brasileiros reclamam que no início do pe-
ríodo eles sentem muita dor de cabeça, corpo ruim, sono, fadiga, mal 
estar e desânimo. A melhor coisa a ser feita, por aqueles que moram 
em uma das regiões que irão adotar o novo horário, é já ir se acostu-
mando desde agora para que o corpo possa se adaptar com mais faci-
lidade. A economia prevista com o horário de verão para 2016/2017 é 
de R$ 147,5 milhões. Vale lembrar que o horário de verão que começa 
no próximo dia 16 de outubro, termina no ano que vem, dia 19 de 
fevereiro.

Justiça nega saída tem-
porária para preso aprova-
do no Prouni frequentar 
curso de Direito.  R.M.L. 
recorreu contra decisão 
da Vara Única Criminal 
de Tangará da Serra. Em 
instancia de piso, foi in-
deferido o pedido de au-
torização para frequentar 
curso de ensino superior, 
mediante o uso de torno-
zeleira eletrônica.

Em visita a Brasília na ter-
ça-feira, 11, o vice-governa-
dor Carlos Fávaro solicitou ao 
Ministério da Integração Na-
cional (MI) que homologue 
de forma célere a situação de 
emergência decretada por 29 
municípios mato-grossenses. 
A não oficialização estaria 
interferindo na renegociação 
do crédito rural dos produto-
res das regiões afetadas pela 
seca no Estado.

Conforme o vice-go-
vernador, o Governo Fe-
deral percebeu a dificul-
dade da principal fonte 
da base econômica do 
Estado de Mato Grosso, 
que é o setor produtivo, 
em honrar os seus com-
promissos e investimen-
tos. Isso se deu em fun-
ção da seca recente que 
prejudicou a safra de soja 
2015/2016.
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Em entrevista a redação 
do DS, o diretor garantiu 
que estará no local, onde 
pretende esclarecer todas 
as dúvidas dos senhores 
vereadores, buscando le-
var transparência aos fatos 
que dizem respeito a crise 
hídrica no município de 
Tangará da Serra. “Estarei lá 
sim, para falar sobre a crise 
hídrica. Não para sobre  po-
lítica”, informou o diretor.

 A audiência pública 
está marcada para o pró-
ximo dia 31 de outubro e 
o edital de licitação saíra 
cerca de 15 dias após o 
evento. O processo lici-
tatório para construção 
da nova unidade hospi-
talar ocorrerá por meio 
do Regime Diferenciado 
de Contratação (RDC). A 
previsão  é de que a obra 
seja concluída em dois 
anos e meio.

O governador Pedro 
Taques e a equipe econô-
mica do Governo do Es-
tado apresentaram nesta 
quinta-feira, 13,  a repre-
sentantes do setor produ-
tivo a atual situação finan-
ceira do Estado. Diante da 
situação, a equipe econô-
mica do governo projeta 
que os próximos seis me-
ses serão de grandes difi-
culdades para o Estado.

A construção do novo 
Hospital Universitário 
Júlio Müller deve custar 
mais de R$ 150 milhões, 
sendo cerca de R$ 60 
milhões provenientes da 
UFMT e a maior parte, R$ 
90 milhões, recursos do 
Governo de Mato Gros-
so. O montante referente 
à universidade já está de-
positado em uma conta 
bancária sob a responsa-
bilidade do Estado.

Outras medidas tam-
bém estão sendo estuda-
das pelo Estado. Uma delas 
é a reforma tributária que 
conta com o trabalho da 
Fundação Getúlio Vargas. 
O secretário Gustavo des-
tacou que a reforma au-
mentará a base tributária 
e diminuirá as alíquotas. 
O secretário lembrou que 
o  trabalha na redução dos 
custos da máquina pública. 

O Ministério da Transpa-
rência, Fiscalização e Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) participou, nesta 
quinta-feira, 13, da Opera-
ção Ápia, com o objetivo 
de desarticular organização 
criminosa que fraudava lici-
tações e contratos de terra-
planagem e pavimentação 
de rodovias do Tocantins. 
A ação ocorre em parceria 
com a Polícia Federal e o 
Ministério Público Federal.

Na 35ª Sessão Ordinária 
o Ver. Prof. Sebastian reque-
reu junto a Mesa Diretora 
uma reunião com o Diretor 
do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Tangará da 
Serra, senhor Weslei Lopes 
Torres que acontecerá hoje 
14/10/2016 às 8h no Plená-
rio “Daniel Lopes da Silva”.  O 
intuito desta reunião é ficar a 
par dos investimentos feitos 
pela referida Autarquia.

O Governo do Estado 
e a Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) 
assinaram, nesta quin-
ta-feira, 13, o edital de 
convocação de audiência 
pública para a retomada 
das obras do novo Hos-
pital Universitário Júlio 
Müller (HUJM), em Cuia-
bá. O documento foi as-
sinado pelo secretário 
de Estado das Cidades, 
Eduardo Chiletto.

Por meio do Aplicativo Pardal, mais de 5,5 mil denúncias de 
práticas de propaganda irregular e outros crimes eleitorais rela-

cionados às Eleições 2016 foram enviadas à Justiça Eleitoral. 
Esse quantitativo pode aumentar, pois a ferramenta continua 

sendo utilizada para denunciar atos ilícitos praticados em mu-
nicípios onde há 2º turno nas Eleições Municipais 2016. 

O aplicativo permite registrar o ato ilícito por meio de imagens, 
áudio e/ou vídeo. Todas as denúncias recebidas pela Justiça 

Eleitoral, via Pardal, são encaminhadas ao Ministério Público 
Eleitoral, que poderá, após análise dos dados recebidos, ofere-
cer ou não Representação Eleitoral contra o candidato, partido 

ou cidadão denunciado. 
As representações serão processadas e julgadas pelos juízes 

eleitorais.
Em Mato Grosso, o Aplicativo na nova versão foi disponibiliza-

do no dia 12 de setembro e desde então já recebeu 1.149 denún-
cias. Na versão anterior foram contabilizados 4.373 registros.

Aplicativo Pardal já registrou 5,5 mil denúncias em Mato Grosso

“Dinheiro é sagrado, não aceita desaforo”. Esta 
é uma máxima muito presente no cotidiano de 
profissionais de economia e finanças, mas que 
também determina muitos passos de cidadãos 
comuns que sabem administrar os gastos. Pes-
soas assim sabem diferenciar crédito disponível 
de poder de compra, sabem quanto exatamente 
sobra do salário no fim do mês e, principalmente, 
sabem exatamente em qual situação financeira 
se encontram. Mas e quem não sabe nada disso, 
o que deve fazer?
 
É muito comum nos depararmos com pessoas 
que ganham um salário de razoável para bom, 
teoricamente suficiente para proporcionar 
qualidade de vida e manter distância dos boletos 
atrasados. O problema é que muitas dessas 
pessoas se esquecem de mensurar quanto de 
seus rendimentos vai para os gastos básicos (luz, 
água, telefone, supermercado), quanto vai para 
outros gastos constantes (impostos, prestação do 
apartamento/carro, combustível, plano de saúde, 
cafezinho pós-almoço) e quanto sobra para o 
“poder de compra”.
 
Apenas tendo essa diferenciação, é possível saber 
em qual situação financeira nos encontramos! 
Mesmo no curto prazo, algumas medidas devem 
ser tomadas, para que, aos poucos, as coisas se 
ajustem. O ideal é fazer uma planilha de gastos 
e, a partir disso, iniciar o corte de atividades 
supérfluas – aquela viagem de fim de ano pode 
ser adiada; aquela pizza não é tão fundamental 
assim durante a semana; seu cachorro pode 
sobreviver sem aquele brinquedinho; e seu 
cabelo (principalmente, os femininos) com certeza 
não precisa visitar o salão de beleza com tanta 
frequência.
 
Outro fator importante é identificar a diferença 
básica entre dinheiro para gastar e crédito. Se 
uma pessoa recebe, por exemplo, um salário de 
R$ 3 mil, ela pode obter até R$ 9 mil em crédito 
apenas visitando três agências de diferentes 
bancos. A questão é: como será possível, com 
um rendimento desses, pagar essa dívida, 
mesmo que em muitas e pequenas parcelas? É 
praticamente impossível, já que os juros podem 
se tornar uma bola de neve, capaz de acabar com 
a saúde financeira de qualquer pessoa!
 
Mesmo com pouco mais de dois meses para 2017, 
é hora de tomar uma atitude. Busque entender 
seus rendimentos, ponha seus gastos na ponta 
do lápis, utilize seu 13º salário para reduzir as 
dívidas, planeje-se para entrar no ano novo com 
mais tranquilidade. A troca do calendário não 
pode servir de desculpa para adiarmos medidas 
positivas.  É possível encontrar um ponto certo, 
capaz de garantir saúde às suas finanças e de 
realizar seus sonhos em um prazo razoável. 
Basta planejar!
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